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Amo e sou amada 1 Como sinto banaes

os applousos quando esfou sói Que espirHua-
lidade poderôo elles Irazer-me comparável ao

enlevo do amor de Ricardo?... Nado mau oue-
rO, quando aquelles braços me envolvem e me

ajrertam de encontro ao peito, onde pulsa um

Coração por mim e aquelles lábios buscam a

minha face num beijo de profunda ternura.
Por um coração perdes milhares de co~

rações que te admiram... A lua felicidade está

no palco e nâo no amorl A nbolta é o teu

ino I
Mas Nery continuava absorta, emocionada,

sj6|n se importar...
W - Este rapaz parece-me o romance per-

?eíto que buscava e durará toda a minha vida ,
kh, Alvina, como c delicioso amar I...

E naquella tarde mais uma vez foi vel-ot

junto ao mar, onde Ricardo trabalhava na con-

slrucçâo de grandes estaleiros para navios.

Perdidos ficaram na contemplação do infinito

qiie se lhes deparava, não pensando sinão no

amor, como si a felicidade só pudesse existir

quando nào se imagina cousa alguma...
Os mezes continuaram passando. Eles lá

nôo podiam viver um sem o outro. Moravam jun-
tos agora, Nery pensava )á em ter filhos, em

ser mie.
Um dia recebeu uma carta de Lelia,de sua

residência no Rio Grande do Sul, uma carta

saudosa, onde a moça enviava-lhe um postal
com toda a familia reunida e com assombro,
espanto tremendo, Nery reconheceu no marido
da amiga, o seu idolatrado Ricardo.

O choque profundo daquella revelação aitir-
diu-a. Tivera medo do futuro, do destino, não

quizera pensar nelle... e elle vinha terrível ao

encontro. *^

AUGUSTO LINS
— Advogado —

Una da Imprensa n- 18 — Tel. C. 68
VICTORIA

¦*

Que diria a sua amiga quando soubesse

que Nery era amante de seu marido? Sentiria
talvez dor iguol á que Neiy \ê experimentara,

pois os dois maiores rc.mances rio seu passado
haviam sido destruídos, um, pela sua melhor

amiga e o culto por sua própria irmã... Ah, a

tragédia da sua vida amorosa que a punha sem-

pre á margem do amor...
Lembrava-se no emianto que Lelia dissera

nâo amar o mando, portanto laUez a compre-

hendessee perdoasse. Ricardo talvez nunca lhe

dissera ser casado para nâo empanar o brilho

daquella felicidade. Comprehendin agora por-

que elle demorara em dar aquelle passo.
A moça tinha que se sujeitar a nâo exigir

mais perfeição no amor e receber apenas a

migalha e parcella que lhe era concedida na

vida.
Que fazer?... Continuar doidamente env

busca do affecto ideal,que o seu destino a im-

pedia de encontrar e envelhecer sozinha, aban-

donada?... Ou viver para sempre com aquelle

homem, que não era feliz com a esposa, e que

jhe dava o amor sincero e eterno, que ella
tanto desejava...?

Que o responda a consciência humana...

que o responda cada leitor deste conto... que

seja a consciência de cada um o próprio arbi-

tro deste dilema travado entre a razão e o

sentimento.

KNNHWtfMWXn* t&tsmi&mim-*'*****»******

Pudor
A S paixões são como os ventanias que enfu-

mam as velas dos navios.
Algumas vezes o submergem, mas sem ei-

ias não se pode navegar.

Uolfaire

>
yy

VIDA CAPICHABA pai- 3
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Queridos deuses do Olympo, me perdoem..*
Venus, deusa da belleza e da graça, na minha
milhologia ha uma rival sua. Depois que a co-
nheci deixei de prestar-lhe culto. Vocc nasceu
dos espumas do mar e Ella da Cidade Maravi-
lhosa.

Que Pluffio me prenda durante toda a eter-
nidade no recôncavo do inferno, por causa
dessa heresia.

Mas, prefiro ser um hereje.
Proteja.me, Minerva, deusa da inlelligencio,

com toda sua poderosa bondade.
I Mercúrio, de-me sorte com o seu caduceu.

Marte, deus da guerra;,.desperte*me força,

para enfrentar a ira de todos.
I Appollo, deus do sole da medicina, em-

preste-me duas de suas Musas; Eralo e Pohma,
para eu ter poesia e eloqüência suíhcientes

para chegar ao coração de minha adorada,

que será aquecido por Vulceno, deus «io fogo,
. Porque, Morpheu, com sua lyra mágica, nao

me fará dormir diante desse amor que nasce.
E, nem todas tempestades de Júpiter, pae

dos deuses, náo apagarão de minha minha me-
moria sua figura insinuante.

Si vocês não quizerem me ajudar, farei
uma alliança com BAAL, deus supremo dos fe-
nicios e os reduzirei a migalhas. Migalha* mais
insignificantes do que eu, quando acordar des-

&!e sonho.
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NTONIO
Sepulvedai;

Í3O.0OHÇALVE/ LÉDpíSQfi

Que talvez, seja conseqüência de alguma
PM

vingança de Baccho.

Kenalme

Barbeiro de aldçia
—Ora! exclama o íregue/, o senhor cosp

no sabão?
— Porque o snr. ê estrangeiro. A's pessoas*

daqui eu cuspo na cara...
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PHOTO GR A PHI AS
A «Vida Capichaba» publica, gratuitamente,

clichês de crianças, moças, aspectos de festas

casanentos, torneios esportivos, vistas do Esta-
do, melhoramentos executados pelas municipa-
hdades, bastando para isto que os interessados
enviem á redacção copias photographicas niti-
das, com os respectivos e se l a r e cimentos no
verso.

Os originaes enviados só serão devolvidos

quando procurados até um mez depois de pu-
blicados.
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Sonhos deliciosos aue só o ópio sabe proVÒ*
car..

"Poemetos & felçflo do
Oriente"

Toi Maia Ronôl quem achou, a D0550 ver,
as palavras melhores para definir 0 verdadeiro

poeta. Affirrnou aquelle illustre mlellectual, em
artigo recentemente publicfbdo no Supplemenlo
Lilterano de «O Jornal*, que, o dem de. numa
cadência, transmiti ir a emoção velada, é o
signal que distingue o verdadeiro poeta Refe-
ria-se o articulista oo poeta moderno. E tal
acontece.com efíeito, pois que, difficihma de
se fazer,a poesia moderna nao r como muitos
e muitos andam por ain a apregoar (
querendo com o veneno duma phra-
se irônica menosprezar essa forma
livre e bellu de expressão do pen-
samenfo humano»—a poesia moder-
na, nâo será preciso que o digamos
— rulo é üma mera sucessão de
ph r a se s c om p assa d as.

Poemetos ú feição do Oriente,
livro de versos modernistas que a
livraria José ülympio vem de edi-
lar, de autoria do snr. Austen Ama-
ro, surge como um pequeno rnonu-
mento da jovem poesia brasileira.

Em 1926, com O poema lyríco
Juiz de Fora, entrou aquelle poeta
a caminhar pela estrada das lettras
levando é mão a lanterna encanta-
da de sua poesia. Annos depois, de
victoria em victoria, se projectou na
tela da intellectualidade brasileira
com a publicação de dois livros:
Ante o mysterio do Amor e da
Morte e este delicioso Poemetos
á feição do Oriente.

A poesia mais doce que há na terra é, ii
dubitovetmenle, a que nos vem do Oriente.. E
a poesia dos quiosques bizarros e das toswê^
pontes de madeiro, de mandarins de ves!*s c<*»
londas e sarnurae* de empadas recurvadei,
de amores que reflorescem á sombra das eeíre-

jeiras em flor e historias do Dragão, a lende

mais bonita do Oriente, que se tornou o M
X

bolo de*sa terra onde a poesia e o my^lici!
imperam como em parte alguma do mundo.

Austen Amaro pegou todas essas belle:
todas essas historias e lendas, ludj enfim
possuía uma tinlura oriental e modelou

mármore a sua poesia. Vejamos Contraste:

¦ 

&

• •

O livro agora editado pela livra-
ria José Olympio, é um dos mais
bellos que temos tido em nossas
mãos. Impresso ern papel Buffoil e
illustrado caprichosamente por Stel-
Ia llonriot é, sem duvida, o mais
perfeito trabalho de arte graphica
sahido até então das officidas da-
quella conceituada livraria carioca.

Todo o livro de Austen Amaro
versa sobre o Oriente, como o ti-
iulo mesmo está a indicar. Elle falta,
sobretudo, de samuraes.de dragões
de baiadeiras mysticas, do Nirvana
do budismo, de idolos pagãos e
princezas românticas, de pérolas
perfeitas e geishas formosas e de
uma porção de coisas lindas que
fazem agente ficar sonhando esses
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O «rtiarron sobre o ouro
e o roseo sobre o marron
fazem deste tapete uma das maravilhas
do mundo,
porque estás sobre elle, sentada,de pernas
cruzadas,
e tens o quimono, bordado de prata,
e azul como á turquczo liqüefeita em

sonho I»
E Interior:
«Quando le desnudoslc,
Sob a lâmpada côr de ametista,
da tampada, pendida de um fio de prata,

*.a luz
*vestíu de roxo o teu corpo,

para despir o tua alma aos meus olhos1»

ll.i muito bellezo nestes versos e não so.

mente nestes mas em todos os que enfeixam 0

livro de Ausfen Amaro. São 174 poemas ótimos,

Iodos alfesfando vivamente a pujança de imo-

ginoçáo de seu autor. Surdina é um poemeto

que falia fundo ao coração e que a gente eus-

fova esquecer:

«Ella baixou sobre os olhos oblíquos as

palpebras, sombreadas,
de longos e sedosos cilios

No êxtase escutava «
a musica do pensamento irrc\eladol»

A poesia, incomporovel sortilegio cujo mys-

lerio nunca será desvendado em treis palavras

de definição pedante-como disse acertamente

Maia Ronal-«nâo depende da formo do verso,

do rima ou da ausência de rima, da escolha de
ossumptos ou dos argumentos liltero-dcurios».

Ê poeta aquelle que sabe onde está a emo-

çâo. Que em imagem de Ires palavras constroe
um grande quadro.

Austen Amaro fez uma poesia original, toda
consiiluida de poemeios que encerram muito

pensamento. Podemos dizer, simbolicamente,
que o autor de Poemeios á feição do Oriente,

laprisionou o emoçío em gaiolos de ouro. Si-

não vejamos, Inverno, por exemplo:

• Neva!... As mãos celestes do inverno

despetalam

a cametio immaculada sebre a aldeia.

e no bojo

da noite as casas são

lanternas, sob a neve U
:% -

• • •

E' urn prazer que experimentamos cada vez

que vemos um poeta surdir com flores novas

nos braços, flores tiradas do nosso jardim de

poesia. Austen Amaro, o cantor apaixonado de

Poemetos é feição do Oriente penetrou pelo

feitiço de seus versos na tela da nossa lem-

branca mais querida, da nossa admiração mais

dexotada. Seu livro.com aquella iltuslraçáo

primorosa, gue rèveíõ- a capacidade creadora

de uma artista, para nós até então desconheci-

da, ficará em nossa estante, bem destacado dos

outros hvros.poro gue esteja sempre á mão nos

momentos em gue necessitamos de poesia.

Agora, terminando as impressões que tive-

mos deste poeta novo e cheio de talento, escu-

temos seu ultimo canto, que bem serviu para de-

finir todo o immenso trabalho que dispendeu no

conslrucção de seu formosa castello de.poesia:

• Quando elle se ajoelhou para beber, no

concavo das mãos, a água

que refleclia o céu de madreperola,

sentiu que os deuses agradeciam-lhe a jornada*

porque a água, que vinha para a sua sede,

reílectia
o céu para os seus olhos!»

& 1
5* f,
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Carlos Marinho
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Procura o
nom. DURYEA •
o acampamento
indio ern cada

pacote

Agora, sou GRANDE!
E é muito natural que ganhe em peso. Desde que sua
mãe lhe dá sopae d© c?eme, verduras • pudins prepa-

rados com Maizena Duryea — o alimento supremo —
está comendo com apetite próprio de um menino sadia
limpa o prato e, alem disso, pede mais... Os alimen-

tos preparados com Maixena Duryea darão resultado
idêntico em seu tilho. Prepare, hoje, pratos alimen-
ticios com Maizena Duryea. que serão saboreado*
pela família toda.

MAIZENA BRASIL S. A.
caixa postai, r - SA0 PAUIO

GfaKsl lwi*efl>ro* *eu livro "Receitai de Cozinha"

Na <?sçola $
Qual é o ani-

mal que trabalha e
súa para que tua
mamãe possa cal-
çar meias de seda?

O meu pae...

A côr nflo
valor

te

ESTADO.

Um litro de vi-
nho—pede um me-
nino.

branco ou es-
curo ? pergunta o
vendeiro.

Náo tem im-
portancia, c para
um cego.
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ANNIVERSARIOS m
fizeram annos no dia :
A, A menina Lê de, filha do Dr. Ciro Vieira
In do Cunho, poeto e prozodor. rfõMO col-
1U lega de imprenso, direclor.preslder.ie e

direclororl.sl.co do P. R. 1-9, «adio Club do

Espirito Sanlo c da Associação Espinlosantcn-
se de Imprenso.

17
*

18

O snr Dr. Venicius Serlorius Franco, ad-
voflado. aclualmente residindo no Rio de
Janeiro, e nosso brilhante collaborndor.

A sra lulia Lacourl Penno, aclualmenle
residindo no Rio de Janeiro;o snr. lonas
Nascimcnlo.com residência lixada no mo.

M
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Af% O snr. Manoel V.rgin.o, do nosso com-

19 mercio; o menino Crem.ldo, filho do _ca-
sal Mario-Anlonio Reis da Silva.

z^/v A exma. sra. D. lnsilvia Tovar Pi-
21) menta, expressão de relevo de

nossa alta sociedade, e esposa do
nosso Director, Dr. Manoel Lopes Pimen-
ta;asla. Lúcia Mana, filha do nosso
collega de imprensa e Prefeito da Serra,
snr. lonas Fartas; o snr. Mariano de le-
sus, funccionario municipal e cavalheiro
muito relacionado em nossas rodas 50-
ciaes e esportivas.

^j As slas. Arlelte Vasconcellcs e Los)
Zl Silva, da nossa sociedade ; o menu

no Olavo, filho do snr. Maurício de
Oliveira e de sua exma esposa.

^~ O exmo. snr. Dr. Celso Calmou
ZZ Nogueira da Gama, digníssimo se-

crelano do Interior e Justiço do
nosso Estado e uma das alias expressões
da nossa culiura, sendo membro e presi-
dente Instituto Histórico e Geographico
do Espirito Sanlo; a menina Jamce, filha

do snr.Emilio Oliveira Santos.

^/% Os snrs. Ayrion Loureiro Macha-
ZJ do, nosso collega de imprensa e

alto funccionario da Direciona dos

Correios e Telegraphos em nossa Capital

e Mario Maciel Monteiro, alto funcciona-

rio da Secretaria da Fazendo/2; ~ •

24 Os snrs. Gilberto Paixão do Nascimento,
funccionario da Cia. Central Brasileiro*
de Força Electrico; e Joaquim Sobroso,

m nosso Estado*

¦.'

do Serviço de Meteorologia e

m

25 (3 snr. Manoel Maurício de Sou/.a, com.
merciante em nossa Capital*

m

26 As exmos. sras. Maria de Aguiar c He-
lena Ribeiro de Sá, da nossa sociedade, *|

^um A sta Cecília Mortinelli.de nossa soe te*.
97 dade- o snr. Ciclo Ribeiro Lopes, cava-

lheiro muilo relacionado em nossa Cepi-

tél;o snr. Argeu Gaspar deOI.vc.ro, com-

pelentc auxiliar da «Sapaleria Suzano».
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An O dr. Mario Aristides Freire, Director-
28 Presidente do Banco de Credito Agnco-

Ia do Estado e figura proeminente em

liossas rodas culturaes,onde desfructa de gran-

de prestigio, sendo membro do Instituto Misto-
'fico 

e Geographico do Espirito Santo,

*»*% A sta. Euridice Prima de Oliveira, filha
dQ do casa Manoel do Carmo-Àmeha Mana

de Oliveira e nosso collaborodora; 0 snr.

Pedro ftós, alto funecionario da Chefafura de

^Polícia do Estado.
',# "4f

30 O snr l aonte de Lima Soares, funccio-
nario da Casa Pratt e expressão de re-
levo em nossos meios soemes.

NASCIMENTOS
Alda Brasil c o nome que receberá, na pia

haptismal, a graciosa menina que

veio enriquecer no dia 2ft do mez

passado, o lar do distinclo casal

Alvaro.Edyr brasil, de Cachoeira do

llapemirim
w **

Associação beopoldi-
hense de Sportes
Athleticos

Do snr. dr. |osé Monjardim, digno
'e 

inlelligente secretario geral dessa

lorle agremiação sportiva de Santa

leopoldina, recebemos attencioso
convite para o baile que se

realizou ás 22 horas do dia 12 des.

te mez, em commemoração ao seu

sétimo anniversano de fundação
e em homenagem aos clubs de Re-

galas «Alvares Cabral», e «Salda-

I nha da Gama», de nossa Capital.

Obrigado pela gentileza.

CONFISSÃO
Deus meu, nas vezes em que te-

Hho, cohido profunda consternação

me abate o animo. Nâo me posso

furtar ás penosas sensações que me

lançam num mundo de tormentos En-

vergonhado de mim mesmo, evito ser

Í'visto 

e fixar as vistas em quem quer

/que seja. E' quando me sopeza aos
'hombros o pezado fardo da exis-

lencia: não ha, então, para mim.

supplicio maior do que ter de sup-

porlol-o, quasi a tombar. Até onde

y

STUDIO

MAZZEI
RETRATOS ARTÍSTICOS

FONE 368

irei sendo vichmn des minhas fraquezas, Pae?

Imploro-te o lua misericórdia ram nào me cd-

tregar a ellos, como um guerreiro vencido.

Passos Lírio

• • • Na vido coda porcello de felicidade c

comprado é cusio dum esforço.

*v
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Vintém poupado !... r

Economisai, procurando »
comprar mais barato !

Drogas !
na nova seção de varejo

J i

\

Preço dos fabricante* ! t

Rua do Comercio, 2
tm*" *»
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"Adolescência"

POESIAS - J orae Azevedo
)orge Azevedo não descança. Nem preten-

de descançar. O seu espirito é um dynamo \ivo.
Cheio de esplendores de fesla, de alegrias ra„
diosas, batido de sol. Repleto de insptreç8o,dé
amor ó arte, de sonho e de poesia. Isto tudo,
sem perder aquelle sentimento de amizade que
o prende á dente, com uma facilidade luminosa

Escrever é, comtudo, urn (íbjeçfivò fixo, ab-
soluto.de sua alma sonhadora. Ainda ha pôUCO
tempo, vimos o seu livro «Díarío», que nos lr< u-
xe alguns dos contos que espalhe u pela mi -

prensa de todo este iuimeuso Brasil. Agora, te-

ÁCIDO URICO
Dores nos Músculos e nas Juntas Provam a

Acção Deficiente dos Rins,
A causa fundamental do rheumatismo en-

contra-sc na falta de cumprimento de sua
tarefa por parte dos rins. Estes, que devem
eliminar todos os'traços de substancias tóxicas
ou impurezas do organismo, estáo permittindo
que um excesso de ácido urico se accumule e
penetre cm todo o organismo.

Este ácido urico rapidamente forma crystaes
agudos, á semelhança de agulhas, que se
alojam nas articulações, causando a sua
inflammaçào e rigidez e ar cruciantes dores
do rheumatismo. O tratamento apropriado
deve fazer voltar os rins ao seu estado normal,
afim de poder ser filtrado o ácido urico. É
por isso que as Pilulas De Witt con-
seguem dar allivio permanente nos mais
rebeldes casos de rheumatismo.

As Pilulas De Witt actuam directa-
mente sobre os rins, devolvendo-lhes
a sua acçào natural de filtros das im-
purezas do organismo.

Terá V.S. provas visíveis dessa acçào
salutar dentro de 24 horas após o uso das
Pilulas De Witt. As legitimas Pilulas De
Witt para os Rins e a Bexiga acham-se á
venda em todas as pharmacias.
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Pilulas DeWIIT

mos cm mão, com uma dedicatória de amigo,
o seu novo trabalho «Adolescência», poesias
que vem de lançar numa edição para amigos,
por intermédio das Officinas Oraphicas da «A

Semana» desse outro luminoso espirito que é

Joaquim Laranjeira, hisloriographo, critico lille-
rario, jornalista c uma porção de cousas mais.

O livro está muito bem feito, materialmente,
com uma admirável apresentação. E os versos-
do poeta, que elle contem, são lindos e mere»
cem a admiração de quantos apreciam a arle
maravilhosa de Bilac, de Raymundo Corrêa e^
Raul de Leoni.

Interlorlzaçáo
Quem sou eu, afinal, no caos da vida?

Que força rne compelle ao próprio mal
de existir sem razão bem definida
e supportar a cósmica torturo
de sentir na alma a dor universal?

Quem sou eu, afinal, que creatura
se encarcerou em mim, num suicídio?
E que vivendo nessa desventura
de ser eu,
ha muito já morreu ?

Quem sou eu, afinal, no fraticidio
que espalha a morte e a maldição
e enlula a Terra ?

Nullo factor da Civilização?
*

Anômalo produclo de uma Guerra?
t

A despeito da sua caminhada de vi*
donas, Jorge c um desqostoso da vida.
Por isso aquella interrogação:

'"¦ x. .''.••¦'.;¦ ';*"¦'. •' X.X77 *' *£

fQue força rne compelle ao próprio mal
de existir sem tazão bem definida
e supportar a cósmica tortura
de sentir na alma a dôi universal?»

Mais estes versos:

cE eu sempre te dizia que esta vida
Não vale a pena ser vivida...»

«Mas, para contrabalançar esse pes-

PARA OS RINS E A BEXIGA
indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em geral, para enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico.

y%

Machina de impressão
.,.....-. .... 

¦...-. . 
.

WENDE-SE uma machina de impressão A
Erankental formato A, pre pria para ior-

nal, com motor e demais pertences. Ver
e tratar nesta redacção — A\enida Ca-

pichaba 132.
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simismo, descobrimos-lhe estes odmiroveis
versos mordenionos :
»

•Tu lens, oh homem moço, em lua alma
vibrante,

lodo um grande poder ascencionall
Tu lens o fé que é força dominante
C a esperança, esse bem de todo mal...»

Os seus versos essencialmente lyri-
Cos sâo simples e delicados, como a sua
olmo subtil de artista cheio de illusôe. c
bondade:

«Jé não me queres mais...
Eu já o sinto, bem no fundo dos teu olhos
profundos e abysmaes...
E o minha alma, nos seus mais Íntimos re-

folhos,
parece já sentir um pouco do amargôr
da saudade lilaz, gue ha de vir, meu

arnôr...»

Um livro para se ler e amar, o livro
de Jorge Azevedo.

Alvímar Silva

Marlfio cordato
—Tens razão, querida, nao tornai ei

O queimar os lençóes.
— Vaes, então, deixar de fumar?
—Não ; tiraremos o lençol da cama.

yy

m
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DESPERTE A BIUS
DO SEU FÍGADO

Se» Calemelanos-E Saltará da Cama
Disposto Para Todo

Sen figado deve derramar, diariamente,
HO estômago, um litro de bili*. Se a bilia nâo
corre livremente, os alimento* náo *ào
digeridos e apodrecem. O* gaxea incham o
••tomago. Sobrevem a prisão de ventre.
Você sente-se abatido • como que envtne-
nado. Tudo é amargo e a vida c um martyrio.

Uma simples evacuação nào tocará a
causa. Nada ha como as famosas Pululas
CARTERS para o Figado, para uma acçao
certa. Faxem correr livremente esse litro
de bili». e você sente-se disposto para tudo.
Nâo causam damno ; são suaves e contudo
sáo maravilhosas para rn7.er a büis correr
livremente. Peç* u PUluta. CARTERS
para o Figado. Não acceite mutações.
Preço 3$000.

teMtwHrf
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PARA FERIDAS, INFLAMAÇÕES,
ESPINHAS, CRAVOS, SARDAS, ETC.
MELHOR QUE QURLQUER CRÊMEoeTOUCROÔR

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior diffusão á

nossa revista resolvemos fixar em
20$000 o preço de uma assignatura
annual, e em 12$ a semestral.

Aos assignantes em atrazo pedimos
a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior
cuja relação publicamos em outro local.

VIDA CAPICHABA, NO RIO

Afim de allender a solicitações de conter-

raneos residentes no Rio, resolvemos pôr á yen-
da nas bancas do Cine Eldorado e Galeria Cru"

zeiro a nossa revista, pelo preço commum.

Pensamento

Todo o
excesso de
prazer c
compensado
por uma
s o m m a e-
gualde pena
e de triste-
zas. Não se
consome im'

pu nemente
num anno
uma parle
da renda do
anno imme-
dialo.

. switr.

'-'¦¦ -. V
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Victoria

As chronicas nos informam gue, em 5 de

abril de .1027, circulou, em Londres, o pnme.ro

auto-omnibus. No Pio de Jone.ro, troíegou o

primeiro outo-molor em 1697, lendo s.do reenjs-

lrado.no Prefeitura Municipal, cm 1903. I m Vi-

cloria, foi introduzido em 14 de abril de 1912,

vindo pela estrado de terro l.eopold.no
Railway, sendo descarregado no porto de

Victoria, pela firma Antenor Guimniaes e

Cia.
E* simples a historia desse carro,

marca *Rex-, de fabricação france/a e

que, por pouco tempo, trntcgou pelnsruos
de Victoria, nao afeita ainda a esse typo

de vehiculo de rodas de borracha e ten-

do o coro infernal da garotada com os

assovios, sendo necessária a intervenção
da policia e uma parte dos não boliçosos
de olhar espantado.

Em a fundição «Alegria», no Rio de

Janeiro, André Corlom, amido «" terra

copiclu.ba, soldodo do antigo Tuo de guer-
ra «43*, de gloria irnmorredoura, adquiriu
o auto motor por :VW080(X), paro recreio,
na terra de Vasco Ternandes Coutinho.
Annunciacia a chegada, para o Cais do

Imperador, aííluiu uma avalanche de cuno-
sos, para assistir o monstro que, sccio-
nado a gazolina, Pilhas seccas, imans,

guidon, alavanca de cambio a pé, iria ro-

dar pelas ruas de victoria.
O aspecto do carro, completamente

differente dos actuaes ; funccionava onde
se assentam os motores, o deposito de

gazolina, e por baixo do assento do chaut-
feur» o machinismo, que consistia de

dois cilindros honzontaes.
As rodas eram accionodas por meio

de correntes, produzindo ensurdecedor

Eujenlo de Assis
Safe* ¦ í

barulho. Bèm no alto do assento de commando,

com ares de «Chauífeur», aboletavo.se o novo

dono. Accionado o motor,depois de empurrões,

movimentos de alavancas e chaves, ronco\a o

ELIXIRdc
NOGUEIRA
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DEPOS1 1 A K credito Agrícola

do Espirito Santo» é contribuir para o engrandeci-

mento do Estado, possibilitando a exploração de

todas as riquezas do seu solo fértil.
Esses depósitos são garantidos pelo Gover-

no do Estado - nos termos do Decreto N. 8.8^1,

de 29 de Dezembro de 1837. J
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motor, as déscarcjas csloüran-
tes desprendiam-se repetida-
mente, afastadundo, os curió-
sos. Nõo conseguiu siquer um
passageiro na primeiro mar-
cha Iriumphal, em4 que rumou
á ruo do Comrnercio, desti-
nando-^e à rua Gelo NuneS,
para a yaraqe improvisada,
na casa que tem hoje o nu-
mero 451. Antes de entrar na
rua 13 de Moio, o machina se
divide em vários pedaços e
foi requisitada a ajudo de
duos parethas de burros paro
«arrancar» a pezàda mochino
ate a qaraçje.

Refeito, e nosso ó.pera£8o
entrou em iogo a offiçina de
Maynard, preslou»se em-se-
guido paro outro sabida mor-'
cada poro o dio 21 de abril,
recebendo os passageiros Fia*
vio de lesus e Deoclectand
Coelho e, no posto de com-
mando, André Cario ni.

Mesmo scena, o povo ac-
corre paro ver o machina e
eis que, ao chegar em mor*
cha vagaroze, oté o Parque

\ Moscozo» que nessa época,

| nao ero ainda tão bello, os
correntes desfazem em vonos
pedaços, o tanque de gázoli*
na obre, o motor «brimpa* e

Í os soecorros dos burricos $8o
chamados, e nunca mais sa-
hiu ocorro, com excepção do
carnaval de 1915, que o a,")re-
sentou puxados por duas jun-
tas de pezados bois.

Aos poucos foram os pecos
se desfazendo, enchendo o
velha e interminável «socala»
e guardados apenas, os pha-
róes que eram a kerozene e
acetileno, o chapo numérica¦%

que era do Rio de janeiro, n.«
1Ô76, e os pedaços dos cor-%
rentes. £f?.

Coube a esse mesmo senhor,**-1
. trazer, em 1916, o segundo

carro, (não éo que uso atual- ^
mente) e as ruas de Victoria
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Dentes claros e brilhantes
Gengivas rosadas e sadias

Hálito saudável

Compete aos pães escolher o den-
lifricio de confiança para uso de
seus filhos. Este denlifrieio deverá
clarear bem os dentes, mas níío
deve desgastar o esmalte nem af-
fretar as gengivas. Milhares de
mães cuidadosas só consentem que
seus filhos usem Creine Dental
Squibb, porque sabem que é puro
e efíicaz. W fabricado por labora-
torios que durante mais de 75
annos só apresentaram produetos
da mais alta qualidade.
Use também Creme Dental Squibb.
E1 de gosto muito agradável c
transmit te, instantânea meu te, á
bocea, uma sensação deliciosa de
frescura.
Adquira um tubo aliada hoje. E'
superior, mas é eeonomieo.

CREME
DENTAL SQUIBB

já estavam melhoradas, gro_
ças aos grandes esforços do
Prefeito Municipal, Washington
Tobias de Vasconcellos Pes-
soa, e que nos dera algum
calçamento, até de mosaico»

Conclúe na pagina 33
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QueMlle. a morenmha da Cidade Alta con-
linúa firme com o seu novo caso, 6 verdade;
mas que a sua amiquinho tem co-
nheeimenfo disso, é mentira...

8888

Que a lourmha de Villa Velha continuo o

Que o jovem medico anda com
um novo flirf alli para os lados da
Praça do Quartel, é verdade; mas
que rnetle. lourinhu se esquecerá,
facilmente, das lindas horas de va-
lestra agradável, que mantinha com
o dito escutapio, é mentira...

Que o Funccionarío municipal c
solteiro, é verdade; mas que isso
impede de elle desejar casar-se
com uma viuva, menljia...

Que o outro funccionarío munici-

pai, que 6 irmão do redaclor de
certo jornal da Cidade, eslé quer
rendo íirmar-sc com a morenmha, c
verdade ; mas que tem mesmo ten-
ções de unir-se breve á mesma, c
mentira.,.

Que o jovem bacharel em direito
e alto funccionarío da Secretaria
do Interior está agora vendo se con-
segue acertar o seu destino, sob o
ponto de vista romântico, que sem-
pre teve, é verdade ; mas que po-
dera, por isso, esquecer-se de Ca-
choeiro de ltapemirim, de onde lhe
veio o primeiro encanto feminil ao
coração, c mentira...

8888

Que o jovem advogado rnoreni-
nho, de aristocroiicos bigodinhos.que
ainda bem pouco tempo ainda tra-
balhava em um dos jornaes de nos-
sa cidade, onde era muito estimado,
parece que não tem geito nessas
cousas de amor, segundo se diz e
é verdade; mas que, por isso mes-
mo, elle deixa de continuar a que-
rer viver a mesma vida romântica,
é mentira...

Cigarros de Qualidade
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receber as encantado.]
^os visitas do jovem guej
trabalha cm urna das
nossas mais importantes
firmas commerciaes, é
verdade; mas que isso
impede (jue ella lenha
p ole st r a s agradavcis
com o primo, c mentira...

as
Que ninguém pôde Eu-

gir aofalalismo do amor,
é verdade ; mas que nõo
pôde evitar 0 casamen-
Io, e mentira... Tanto
que o jovem advogado
está actualmenle fran-
comente apaixonado e
que se á\z que cite vae
casar* é verdade ; mas
que, de facto, elle per>
sa em casamento, é meri*
tira...

8E88

Que a graciosa mo-
reninha, que é íunccio-
nana da iiuinicipalido-
de, aprecia os gestos
comedidos do moço IdU-
ro, que a busca com in-
sistencia pela praça, nas
oceasiões ale g r e s de
footing,, c verdade; mas
que tem dado demons-
tração do seu interesse
por elle, é mentira...

Que o jovem esludan-
le de commercio gosta
da sua colleguinha, é
verdade ; mas que a coi-
leguinha comprehende o
seu assedio, c mentira...

Alvura da pelle em 3 dias
As Manchas.Sardas, Cravos, Espinhas e Verme-

lliirlao e a Côr Terrosa da Cutis Deaappare-
cem —As rugas se Alisam
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Como conseguir essa leitosa írans-
parencia da cutis tâo admirada?
Não a força de pó por certo... mas
com o cuidado a de nua do e um cre-
me de confiança —Creme Rugol!
Às queimadura de sol. as espinhas,
os cravos, os puros dilatados de-
sapparecem deforma agradável em
2 dias, sem levantar a pelle*

Garantimos os resultados
Garantimos que o Creme Kugol

supprimeas manchas, pannos e sar-
das completamente; que elimiua a

cutis avermelhada, terrosa ou ama-
reílada; que alisa as rugas sem es-
ticar a pelle, mas tonificando os te-
cidos subeutaneos.

Si Rugol náo fizer tudo isso para
v\ s. lhe restituiremos o dinheiro
gasto. Esta noite, antes de deitar-
se e depois de limpar bem a sua
pelle, applique v. s. o Creme Rugol,
esfregando-o bem. Em seguida tire
o excesso com uma toalha humida.
Rugol lhe trará muitas satisfações,
conservando clara e formosa a sua
cutis.

Que o gymnaziano lem
luetado, com afinco,para
conquistar a collega lou-
rinha do quarto anno, é
verdade ; mas que o seu
collega quintanista está
deixando o caso passar
em brancas nuvens, é
mentira...

Jllfinete

Commisarios: Alvim & Freitas
Kua Wenceslau Braz, 22-Sãp Paulo.
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O MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA
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^SOMBRAS desoladores, eternamente interrogadas, mas. lambei

eternamente silenciosas, na mansão do anquilamento... Finados

A multidão, curiosa, satisfeita com o mundo, olhando, impiedosamenf

os monliculos de terra, que cobrem as flores que murcharam... Moças

lindas. Rapazes esportivos. Velhos philosophicos. Matronas intrigantes.

Um cosmopolilismo de espectros moraes, devassando o recolhimento

sagrado dos mortos... - A vida é isto: o nihil. o nirvana. Ha milhões

de átomos, de prólons e eléclrons. na matéria em decomposição. O

cemitério 6 uma fabrica, uma usina, onde se processam as Iransfor-

mações radicaes e mais expressivas do mundo orgânico... - A morte

é o fim das nossas palestras amáveis. Tenho peno de morrer, porque nunca mais vere, o que

se passa entre o senhor X. e a senhora Y... - Será mesmo que existe a morte? Ou quem

se encontra dentro deste mausoléu apenas nos pegou uma peça? Esses, s, de Jacto morre-

ram (Que penal), nunca mais jogarão foolb.IL. - Esse que aqui se acha era lão hndol Muda

vez furtei com elle. Que olhar gracioso! Que expressão de voz... E as palestras, ora despreoc.

cupadas.óra cheias de pessimismo, constituem uma das atlracções princip.es dos Cem,-

terios nos dias de Finados... Num canto. um. moç. e um rapaz trocam.se impressões. A,oe-

,hada'deanle de um túmulo uma senhora, de cabellos de neve. olhos nevoenles e pranleado-

res chora a amargura infin.la da ausência de um filho, que era a sua esperança suprema..,

Diz a moça. apontando o quadro triste: - Como chora aquella crea-

»ur«? Que grande dôr lhe dilacera o coração? E. por fallar em dôr.

quer me definir o que é a dôr? E o moço lyrico. recita-lhe. numa Ira-

ducção passavel. o quarteto mognif.co de José Maria Rivas Orool:

«Que c a dôr, o soffrimenlo ?... Um velho aroigo

Creador de angustias cruéis e de tormentos,

Que se acha ausente, quando estás coirmigo

E está commigo, quando tu Ie ausentas...»
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È a vido moderna, que produz taes phenomenos *•«
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A profissão mais perigosa do mundo

Vemos abaixo um |"G-Man"(abreviação de ;
"Governament Man
'Homem doGovernoFc'
deral", ou Investigador

.
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do Governo Americano), examinando
uma bomba de relógio collocada por
agentefe nazistas n'uma fabrica de mu-
nições americana que está fornecendo
granadas ás forças inglezas.

E* essa verdadeiramente a proíis-
são mais perigosa do mundo, Nun-
ca 9e sabe o momento em que a bom-
ba vae explodir, e um numero incal-
culavel de peritos investigadores teem
sido mortos n'esse serviço.

Ainda ha uns 3 mezes atraz,um ele-
ctricista do Pavilhão Britannico, na
Feira Mundial de New-York, notou a pre-
sença suspeita de uma maleta aban-
donada n'um corredor do edifício. Ao
levantal-a ouviu o 4<tic tac" caracteris
tico de um relógio. Entregaram a ma-
leta á policia e esta immediatamente
levou-a para um terreno vasio nas im-
mediações da Exposição. Dois peritos
do "Bomb Squad" ("Secção de Bom-
bas") chegaram logo em seguida. Mal
briram, com toda precaução, um can-

tao da maleta, a bomba explodiu com
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um estampido terrível, ma-
tando instantaneamente os
dois peritos e ferindo outros
policiaes que se achavam per-
to.

Em seus bombardeios ae-
reos quer os inglezes quer os
allemâes, teem também usado
bombas de relógio, as quaes
só explodem muitas horas
apoz sua queda. F

O mais notável caso no ge-
nero foi o da bomba de 250
kos. atiraria algumas sema-
nas atraz sobre a Cathedral
de Sâo Paulo em Londres (a
segunda maior do mundo)* a
qual enterrou-se a muitos me-
tros de profundidade* Se viés-
se a explodir destruiria cer-
tamente o famoso- templo.
Arrostando um perigo terri-

vel alguns voluntários da policia
fizeram uma excavação até onde se
achava a bomba e finalmente conse-
guiram retiral-a. Atravez das ruas de
Londres das quaes se tinha desviado o
trafego, foi a bomba carregada num
caminhão para uns pântanos nos arre-
dores da cidade e alli tizeram n'a ex-
plodir.
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O mais antigo tratado de mathema-
tica é um papiro da colecção RH1NÜ e
encontra-se no Museu Britannico de
Londres. Foi seu auctoi um certo
AHMES, que o escreveu cerca de 1700
annos antes de Christo. Este manual
baseia-se sobre uma obra egypcia mais

antiga ainda e traz dados interessantis-
simos sobre o calculo das iracções.
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Orçhestra Centenário
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Caricatura de Pauto Fundão.

Eis aqui, todo lampeiro,
Mestre Aurino, prazenleiro,
Pela Avenida a flanar.
Co'os bolsos cheios de grana,
Chupilando um bello hovono,
Após um laulo jantar.

Agora, já meio usado,
Recorda o bello passado,
Tempo que nao volla mais,
Do Alheneu, do Sâo Gonçalo,
Quando o chamavam moleque
E andava pelos quintaes...

Hoje é fon da cynegetica,
Anda sempre nas caçadas
E é bicho na ponlaria...
Mas a turma diz que o Aurino

«

Só cuida das feijoadas
E caça só... em lheoria...
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Fez um dia uma façanha:
Um papagaio e um macuco
Cahiram mortos aos seus pés,
Mas descobriram a patranha:
Haviam custado os bichos
Uma pelega de dez...

Realizou se, no dia 15 deste mez,
no Theatro Gloria, o concerto da Or-
chestra Centenário, conforme convite
que nos foi gentilmente, enviado pela
comissão organizadora do mesmo, con-
stituida dos snrs. Prof. Eduardo de An-
drade Silva. *

Revestiu-se de brilhantismo, o dito
concerto, constituindo um suecesso, que
a pujante aggremiaçâo artística da Ci-
dade colheu. Registramos tal triumpho,

j$, outros maiores ainda desejando à jà co*
nhecida Orçhestra victoriense,

... 
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Xisto

Sta. Amélia Salles Doria, Hlha
do Cel. Braulio P. Doria e de sua

exrna. esposa sra.D. Cora Salles
Doria, no dia do seu anniversa-

rio, a 14 de Outubro.
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/*. Alumnas da 3a. série normal da Escola
• Pedro II*, reunidas para uma aula de Oeo-
graphia econômica. 2. 45 mesmas esco/a-
res, preparando-se para tomar a barca de
Villa Velha. 3'. As collegiaes da Escola Nor-
mal,em plena aula de Geographia econômica,

em visila á Fabrica de Chocolate Garoto.

TROVAS
A noite negra, levando
A lua pelos espaços,
Ef a imagem de Mamãe Preta,
Com Sinhazinha nos braços!

Sob os teus olhos risonhos,
No mundo, por onde sigas,
Ha de embalar os teus sonhos
Meu coração em cantigas...

Maria, a quem dei um cravo,
Chamou me doido de amot. .
Que é mesmo coisa de doido
Dar-se uma flor a outra flor...

Colloquei o teu retrato
No meu relógio querida
Faze, agora, o que quizeres
Das horas da minha vida!

Um mal-me-quer, certo dia,
Desmentiu-me o teu amor:
— Vi que era intriga, Maria...
Rivalidades de flor! ;.

ílRompi com ella! Que sorte"!
Exclamo aos olhos do povo...
E passo as noites reznndo
Pra que ella volte de novo...

"O verde é a côr da Esperança
Tú, de teu olhos, dizias...
E foram teus olhos verdes
A perdição de meus di*is !

«i

Mil phrases de amor não dizem
O q*je vae na alma da gente;
E a gente» num simples beijo,
Expressa tudo o que sente...

Teu beijo, bem de um momento,
E' ventura passageira ..
Mas, por tal bem de um momento,
Eu daria vida inteira.



ô ocaso traí tantas rnagüâs
|ue o mar, buscando esquecel-as,
spana o espelho das águas

Para o baile das estrellas.

SOCIEDADE

<

A variedade dos seres
Notamos nas próprias flores:
O cravo varia o cheiro
A rosa tem muitas cores.

Os olhos de minha mãe,
De pranto os vi sempre baçns,
Chorando por meus triumphos,
Chorando por meus fracassos.

Certas almas, neste munfn,
Não julgues, logo, entendel-as:
— Lembra que o pântano immundo
Também se borda de estrellas.

Das dures que o tempo aguça
A mais triste eu desconfio
Ser a da mãe que soluça
Junto de um berro vasio...

X'  .
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Sendo o vioiâo de madeira
Ha de entender nossa dor,
Que também foi de madeira
A cruz de Nosso Senhor. .

Nossas penas, ave errante,
Que differentes que são!
As tuas levam-te aos ares,
As minhas curvam-me ao chão...

Sonhei com a Virgem Maria:
No Céo, num throno de flores,
Nossa Senhora applaudia
O canto dos trovadores.

Eu, quando baixar á cova,
Quero nella uma inscripção:
Por sobre a cruz — uma trova,
Por sobre a lage — um violão.

¦..¦¦¦ • ¦¦¦

WW\ \\\W- ' ,;-^^^^B ^M

^M ^m ^'^bbI bB
fl bvw ** -^
fl BT^^ffliiPlifB By ^^^^bbb_j| B
lafl ««Ht ¦ '''^^W WmmW ^9 ^^bbB^H bH
BWb! mWI^Y '>>r-A.yY'$m£^Ê mmW- ^fSgt ^ ^BP^PP^^^S BJP^B ^B

¦H mmt -MMMW MW flP^^H -fll
aflfl bBT%' ^bÍbBUbK- "*Vfl bBI MwJfm mmm\ m\' '"«Bi. ~^km\ WKL '¦' 

mmmm BB.
m ''•BF^ mHmT^^M mm. i^-âp. Cj Ám m

B^F ^^B^BbMbHBIÉbII «««k ^^^B «««A mmmm

mmW ^mam^amM "^B ^^fc • -* xi-fliM
^L———————————————————————w ^^MMJr' '"'^^^^H bbbb^bW BPÇí^bI^m W^y§m mmm ^^f ' ' . mmm\ mmWy • ^^ãUflfl

«Bfl bBI .^Bfl Wma'' ¦ ''íbMbJbC mWawm BBbbbbbbb ., wifwtt CtBBbBbBbBbTbBbtIW\¥ '¦^¦''^m^míM mmW^mÊÊmWm¥^Mtm mYjm JBTIBB
I —'¦ r &" *. ¦ ¦ ¦ ÀrnmW^Í- '^^'':"^mjÊm^mmmmm!^^^mÍ^M

Bl,-^ V .BB mmVAmmmW mWWW-sT ^ T mmJmWàmw^M IL BU ,1 ^**Í2mtmmmWmmmmW bM
BB "ta?"íiBr M akBlJr.AfriBBr «^» >. V JSUbWM^bb
bB^ W i.'^t-'^lL ^bBJ Wmmmm m^mWwpAA^, É^S^mvMwmi. ^.m", ,W W^B^^aSÉbTbjBCbB

BL ¦MB' ü «fC£iWnB^r^^^^^t^BV^Í^ I
^fc ^^éBw5^SÊ1^ ríltvÊF'} .'^^jW^vl

Bfl BB ^flr tJt -xSBfl BKBwyí-' ¦•¦ > ^ * /aB%!li@NlyK^f jjuu9b1 H
¦tB ^^KÚmWiat.mmf "¦"'¦ '¦^mm HP^2™bT* *'"í I í:«fBWCTÍKímUrmW+^mú^mJÊ^mÊSmWkt^kmm

B ^>~ '41 K' " tKZ (ti í m í ífi>'>l*<t-SX»^MBB
¦ i ammW ¦¦ ¦ AÊn ¦^mM- y^mmk^lsk^^Y^'>^J^KKmSmmmBI Bfl BF ^¦¦Bkii^^BBíx "¦ .'.|BflÉZBBw<>iKl73^wIfl fl

^_9flfliflflflflflflflflflflfl| AVflfliH ^W ?^M mmW^Y .* ^*~ kYm-Tml

mmmWWÊk. ^"""•J |L ^fl-B-^»S3 B
fc. 

' "ÉBflBBSBflflifll BbI ^1 Kj^iJSItB B
^BBBlÉflf Bbik^x ' xÍÍÍbS H9 BBB. ^^'Bfl BV^Bi ¦bÍb»«í,5<xííí^íeSSI BBfl |f Büja I^^H

^^x. "S B^*.».fi'^sP2i B
-r / «3 IbVm^ivHiItI I¥ /' aCTyMfôí"Si I¥^MÍ ^flBK^RT1 ^PtvSím

B^* *!fe;-::::B ^fc Vfla)K^*f*^^v»uV't^iSP'R I
fc..: áw àBBfc B BtâíiiJ*¥L^fi*115>*HB"l Bã& *7'i ¦¦ flw^ bJ| KjPf2«/<2^*ii*i•<&«iS5*Bflk hjJ fe^^f^^^

bVbVbv ' '*' 
BB BflBfl3BBflB^HBM^S*v^B^BUS «flK^fl

Senhora Nadir Assef Benezath, da nossa so-
c/edade, esposa do snr. /z/dro Benezath, em
companhia do seu robusto fílhinho Constant.

Pensamentos
Nâo é a opinião dos oulros que nos desa.

grada, mas a vontade que elles teem ás vezes
de submelter-nos, quando não o queremos.

' 
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De todos os elogios, o mais ridículo c «quel
le feito de si paro si. — Rubeau.

•••

io m PUTO A energia é um tal bem que se deve prefe-
rir o violência que a acorda á caricia que a
adormece. — P. Rémy.
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de9 predi-
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do preço,
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bem por-
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mi lhares
de dollars
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mercadoria

A photographia mostra o resul-

do de uma das mais bem preparadas
armadilhas que a policia de New York

preparou este armo para apanhar uma

perigosa quadrilha de "gangsters", com

o desfecho da qual dois dos bandidos
feram mortos e quatro aprisionados.

Os investigadores que estavam pa-
trulhando o districto das casas que ne

gociam em pelles desconfiaram um dia

dos movimentos de um grupo de rapa-

zes que rondava um d'esses estabeleci-

mentos. A policia depressa comprehen-
deu que se tratava de um "ensaio

geral" para o assalto aquella casa. To-

mou pois precauções, e, disfarçada-

mente, cercou o quarteirão com "radio-

cars" (carros patrulha), e investigadores
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armados de metralhadoras portáteis. Tal
como a policia imaginara, os gangsters
fizeram sua apparição n'aquelia noite,

providos de um caminhão, penetraram
no edifício, e roubaram p'ra cima de

30.000 dollars de pelles. Ao sahirem, vi-

ram-se cercados pela policia. De am-
bos os lados abriu-se immediatamente
fogo. Dois dos bandidos cahiram logo

mortos no meio da rua. Os outros qua-
iro foram aprisionados.

O CAFÉ ¦¦¦¦

-

Em fins do século XV11. o café era consi-
derado um medicamento. Vendia, se nas pnar.
macias em pequenas quantidades.foi nessa
época que o sargenlo-mor Santos Prado deu
novo impulso ao comrnercio da rubiacee, im-
ciando pequena plantação em sua chácara de
Jundiahy. , i<ijlllUt mu,

Essas plantas produziram as sementes que
depois se espalharam, dando origem a nova
fonte de riqueza.
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Os alumnos do ultimo anno da Eicola Superior de Agricultura e Veterinária de Minas Gerees, em
Viçosa excursionaram a Matto-Grosso, a titulo de instruaçâo. Aproveitando o ense/o fizeram
uma explendida caçada, como demonstram as photographias acima: o prof. Smpes aba.
te com lirocerteiro um jacaré.nas margens de uma lagoa; duas ANHUMAS, que sao ali 1 chama,
das «as 5 intinsllas das aves mattogrossenses*. porque dão aviso da approximaçao dos caçadores,
foram mortas logo por caçadores esavianos; um TUIUIÚ ou JABURU',que é uma dasmamres aves
do mundo, medindo a da pholographia-2 metros e90de envergadura, e apresentada por quatro
alumnos tendo ao centro dois nativos bugres; á margem de uma lagoa, laçares tomam banho de
sol ' e finalmente o resultado de 2 horas de caçada: jacarts, piranhas, trahiras, etc. etc. mortos"'p*los 

alumnos que apresentam, sorridentes, o produclo de suas pontarias certeiras...
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Rainha dos Estudantes Capichabas

IPS WÊ IBmSbI l^"^^^^^B»tí^^^fe^fii^^^^^£i-
B>":| Bfl mmmÉOM PPfl" J^BlBB^MBÍÍBraH^'^'B->;1 KH mvMWÈM WM wÊWmÊMmWsmBmw SSaBaBfillisIllP _^IB

BBB RS iF; '"x^X^^^Bflfl IÉ ll^fl IPP ^^fljÉ| I
I ¦ '€ fllH W^ÊÊ^fM ^kmjÊÊ B¦ BI IÜ liSyÉ I
III bMI fii
Bfl flflr/''a BB BB''Í^^5^B BB^flflBKBBflfll ^K|^ ^3 BBB Bi .'"_:-''¦ MmyM.SBÊtmi BJwJr^HH Btfll H

H fl Hl 
'%>$J@jMm\ mm 

aB^lí RA^

H 1^^ Esl HBPf' IWm mWv2l. JêMmW flW'*-ta, ^^H BS fl '^Bfl ¦¦!. bb' Bfl flKS BB BBB BVflflflflflflflflflBfl ai Jflfl flflraflflfl^Bfl Bb :,v ¦'':'''-¦¦ flflv Bfl H¦ ¦1 PíbI a fl Bflflfli . »vb fliM PVflfl I
flfll bb ^fl mmmmMMLví «V^fll KS'X ^bV'-^flfl Bafl^. '¦¦ ^atiflfll BB.#* BBa"""aflflr ^B flfl flMSrfll B Ba fl -sIÉíB BsRB I

BPBwfl B ' fll BF xfÜpB BlPi^V I
I .vXxXfl ^^lPJRxx:^B fl ' . .,..,,jB Rp-jB Blfl I

fl ' BT ¦ - .x . W:.# B^BÍBa, ¦• '*'' :£JÉ B ^f^WMlfll BW^lfl bWb
¦¦ - -bb Bfli - fl^flflflflflflflflflflflflr ^^Ifl^sflflr*'-':' ' ^' Jflflfl Âv; ¦ '''-''b^v^^bm HP!^R !í'W fll H^vx::afl bbBB ¦ fl b ¦•;¦'¦¦ - *fl Bx \^kwMm),^MmM PB B ^xMBPaiiPj Ka
BB -¦:•'"'" "fl Hi.">''-" ^BBBBflflflflflflflflV' ':'lÉ:'B^llaV^MBB flflr^fll flfl j&'''' flf f .^flfl flflv^&flYl

BB xX"X"xB fl* v" BBflflflBr *fl fl*iT'™| BV^ "I -a - Ê; ^B Büfl

l-¥0 I ¦ I f -«tal ¦ ^v-J 11I fl Rllfl fl^fl ¦' :# v:' " *%wm \I fl B "flfl
B at BB Bt.^B ffcwl B :,<&l^ ^™_r ^^a». bj
B Bfl ilfl bx^ Bw^al B'x# x^L, f'v '•*s>—-- •' , „ ;v^ B
¦ : Blfl BL .1 W#/mW W '¦¦% "'¦¦Mi \\- fl • - fl

I ;III IK9bS Ifü ™, i \i IBa ¦ >'<-BBBl BV'íflBBflfB«U«l4BVBí^H flflBB *k rj->/w. ¦¦¦¦'¦ ¦¦'•¦¦'í:'"a7Bfe;;-x ^? ^v?a .^Hfcv • /, .R 1&- vJB

B Blfl awflal MwtM^^ ¦ ¦¦$%¦¦¦¦¦-*>**•¦-¦- .. ¦ ¦¦¦U1_ ^-Jrfl fl¦flui xWmMmk' ¦*^nh,*^*Al
B^^u^BU \B

BW w^M^m-yW^^ .. ¦. \B
Hl Va^_ SC I" MlJ | v^-4^ I «
bI^ ^^^BflflW xx L. ' ""  i ii" ¦ -^B "fiafUi 11 \1 Immm ,:<i#^Bb I 1BBb Bb*T?Sc5x - -BflW BB

BVfáfe^ -¦&MMMW BBBBBBBBBWsArx'. sm» BV BIWÊfWsí iJPBW 1X BbM ^1 k n «i4vJ I
bb Ha^ ¦>.. 

-. Jft':;' (flfll bk \a fla''BTa.'-BBÍÍ'^H

\ Ai^^liflO^tí vi\ flfla *^b"SL^^b\^1. «"m V« I
flfl -\afll BL^aaal^jflfl^ i~1aaV%.BV Vfl á *^â -;vlL ^j W ?C1^ BfcJI

S. M. a Ro/nAa dos Estudantes Capichabas, Senhorita Ruth Mar Uns, ao lado das suas
princezas, Senhoritas Ruth Ãvidos9 Leda Braga e Dalimar Faroni.

JÓIAS
Eu tenho em minha vida duas vidas
Que para mim são jóias de valor:
As duas creaturas mais queridas,
Razão de ser de todo o meu amor

ESPOSA e FILHA, imagens reflectidas,
No espelho desta minha vida em flor;
0 meu fanal das illusões perdidas,
A minhd.luz que me ameniza a dôr.
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Nellas.do meu amor, ha toda a essência,
Nellas eu vejo um mundo sorridente,
A ellas, consagro toda a existência.
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Com ellas eu me sinto bem feliz,
Porque a felicidade em mim consiste
Em ser amado por quem sempre eu quiz.
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Fernando Medeiros
i



M

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ .^^^^^^^_ _^^^_^^^^^^^^^^^^^te ¦ -^b____b__i ^m^mmm^mm^^^» • mm^^mm tt__B_B______ B__ _____>__! ________!

m^m^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ ^| ^____________Bflr>^___________[ _________!_____^^^^flfl_____t ________ __________________________ ___ ________
^fl Bp _____________________________K"'____________Bw_____________' __________Hr __»' __i lB______________H_______a'i'-___________________i ¦_______- - • „ _ _ __ ..^_ J_"^^.^_ _^ ___H'sj __* fl _¦* ^b _ _p^^ ^~a a flj i^^bm^Ê0^0w^^^^^00^ww00m& ^^^^^^^^^^^^^^^b ____¦_¦______ __ bbD bb_________B __________l ¦___B_fl K_» lí/Vfl fl HHfl*e_^*a_flaflMflflflflfl> fl flfl Pfl __!¦ !?•*_,• PfllflflTfll fl ¦___"^¦^B-^flpflflF^B-^fl-^~^ ¦ B'fl _i'')l_i _¦¦ B *____________________¦* ;_¦> ¦' * ^_B rJ_______________________B^________B___________ ______ fl_- ___ Vil __v ___ _P"^^^t_____ ¦¦____________________ ¦/¦_»''• ' B_fl. ^H ___rVa_ ________^^^^^^^l T~ fl __H r íHL: Jflal !fl.4*7 *-^B Hl BI fl

____ ¦ flfl w^mLM W: ¦.MWmmSmWÊmkAm i»^' ¦111 flrT* *:"Ia-BI-flfl W^Wwpi ¦ ¦¦ BB:__| vf«viM-:f' —¦¦ flj W ____B Br* ? fl__r__ B flHKfl_ ¦1 I HJ f'iii^iiapl II _fl ___*] Bflfl táH fl1 fl flfl PflPfl W *l_fc_SS__ I * 1 l/i -fl fl-_B -Fl ^Mm H Bkfl _*_-_ W _r ;¦"?-flB*a**--• 1 W'\ fll _r_l __ BflflPfl __f BBB-B I _R l"* _ mmmwr ^B_F '___* flfl* ¦' ¦_ flj B____H Hflffi-iflflfll flflfl—a ¦¦_•____—___¦ fl_r via*" v _. a ia aTi^u ____¦ fl ¦____¦____ fl W mSrZm-y • ¦*£&<¦'*>*•:> flj flfl w**!—pflJ ¦w fl flfl fl fl"-fl^^^^^^F flj ^r^fl BBBI
B__^^_P Bfl flJJt^Bfl —Ba ¦¦_ BB* *_____________ BBflBBBfl
flB]^M^^^ B fl flr \ ''flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^^^p^-fl^^^ft-flfll flflflj

_^^^^^_ ^__^^^___: _L ' ___ ______l E_K ___ __r **wfi£ ' flfll B_fl _______l

_fl ___ra ^a^^ m-1 _f 1 •'•¦¦ ^ fl fl Bflfl

T__ BB* _fl ___ \\w%ikyWm mmí<y^m ___'V;>_|F%:'-í-V ':-; ¦ -^B 1 *'- -flW _______
^b_ ^b 4W MB __t_KÍj^_B __^'---_H _K?' j_P. •¦ ¦'¦ _^_m__b__. ^__ bb__: Wt^* ^^^^fl^_ ~a ¦ a Ifl Jpv' __B B__fl _*_IBa* * __fl

^^_v ^^_. m\ —I BÜÉr '¦'¦ JP^SkÍ^S^'- flj Bfl 1/—I fl

___ ^W ^_^ ^^__ a* fl »^ ' b ___a''i;*"¥ .-^T-i B?81 _|
¦^B ^__— ~flflk^a^v ^^^ ^& ^b __r. ' __B; —vote-. .J^fl ____!flJí^a. ^flP^ b BB' ' JÊ _F^w_*^''í^^B __1

'" ''^K- ¦ ^^___ ^__- ^^B 
^__ —K-SSkIwÍ? " ^^' 

' *' jtf!$m$ffiyu%:''' '^^^____________________B ____l¦ ^^~_w a. fll _ii«ai' ¥ %¥ ^:- m idw&fiF* ^m mu
M ^^^^ ' m Wâ ÍMW» -.'Mi-y ¦ Jk - m. m fll flfllB ^___ ¦ ~a fl»: Sí. m. s ., -íáSífciü", _B * ^ ' *i^Bl; BB ^fllflk ~|flav flk flfl v. ifitó*»:.• _B *.. 1» * v _¦ ^flfla ''¥'.¥;.. .^flf ¥/:^.';.'¦"¦'' ¦¦¦ ¦ : ^l fla hè^I; "^Jt^K' - ¦ ^Tfl^__ flktfflB B k ;< "V— ^a«*"''ia^fl ^B

^WÊÊ^ ^w^ flflfeBr í ' Ia / '*^;" I^^^_J^aHSflB^.'':_ BB .» T¥ ¦¦ ^1"'- '^AAA^A^^^AíV^^A'A/AA'J'y'A ¦ ^^fla__ ^S__KâR&:'-'-:'^_r'*i:'¦ 'v^?'' ".-- -V -.-"'"X-'- ''' 
_B _B jB "*%"¦ ' ''^__________________H ____^ _ .; -_; ^j;ilaa_______________-%1 | flfl / Jfl flaa^PflM_flB-flflBB^flMP"aflp^^^Bfl^Wfl^^fl^^fl*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^- j^jiflfl^———a—^a ;> fl i a ^H ^^|

gHaaaaaHM| H flB I w______fl

/Sí€:fl mm$M:y Iwl A1^ fll ¦í^ifl WMmÊÊÊmA BH-fl B 'S^fel^MP^MflBMB fl _ifl Bir^^-ifl—HW—WB Bwfl B,#sst - v-t^—raP Mi;! fll'••v-JVw&mm mM-'^ jWf/í^vAmmmmmW. ¦ mm" —H _B'_B^__i __Atx$KvS_r -^-¦¦.'¦¦¦*;¦. ^íjÍIeík*;-;'¦ ¦^•H:^'^fl^B-,;^»?flflB ^B ^Bllilfl B"J| ''Wl^^mM mAÊm l^sfflM V_Pl 1
' fl^H ^^P"¦___#'^^*'''^É___^iBflflB??r^«^Hf^^E B^k^___!>______K;'"^^^9____i _____^i§^^^^^'!^^________i____c « ^P^ flflK___v <&aw * ^& \-^•*tS_P__________p^I'^^!—B ^1fl I» *a^ ^w_BB__B !___. AmÊ m * a ^^^ _Ffl fl <• #r * * %BI_Hfl flH fl-4fl fl-r_fll ^*^ fl* '*fl ¦_ fli .fll Ifl. i_ _k Jflflfl-— B flr. i.* -í- *«<%** H«l _*;i»Sí_g« H
¦ ¦_ —P»^-fll fl» ' m ¦__. - ¦¦¦.^.-^¦* •»?¦ fllflH^WflC** _flr* iJHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHV' I ^.s©s_i ESMfl&&*_ fll ¦
_____B » Jtk <^fl*^fl '*^_ HMI^^KH __H_(: ' .,/....•...;¥.', ¦ B_i _* ¥: »_[. ¥W^BBHP^Bk^fl_l <* ifl B'¥ ^:«)WWrr >.':: ::: Ví> 'KiScflSH-ifl_Ji ¦_
¦I ___£. wÊ ^Bb -fl WW-'? vvA^fl ___'y '/¦•-¦-V¥-*-.' fl ^b BI?'ai¦¦" :''a____i Ba ^H _____¦&> ''vt__I BEs N ^ • __^^__—_BI ___SÍ__ _H¥- T "BlB— 3_f _. ^J PJr': iSB WÈmW?AmmW Wk-mWÊmWW r"flB BT * ^T| BSS^ lb_a__S fl fl' *vaWfllfl__-jíte.__—fci' ^a ____¦ ^BwP"-"' ¦ "'-__B ___^^9^fl& :!^flfl^flB*^BB BK^afll _B^^_a <Br*- ^H ____ ___ ^_B _»¥-,v\-¥. ¦•¦ ¦ . V-__B3 _aa^fíj_WBB _B_ Bflm__ -ik ' TMnmmm^mw mm- ¦'¦¦¦¦¦¦ m _P^B mtww^-- * ifl'B Bfe^flJBB/^B * * aHBflJ—BB* fll fl BR^i «. —flPflR\_jfl______________B H•^BB w' iBflL.B_____r ^H __r ' ' ¦ ¦'¦ -_fl _Bb&^*h______«^íw'v .^. ^_k__H ____^iPP^:^__B __r _B ^¦rf™*..^! ^^ ______________________________________________: ____R%^__fB_?*fl______l______________________H __i•_¦! ^S«'______l __¦ Br-- .--BB B88^^wSgfl___ã-^%.'?^. :'.ft;-ja*. _flr__B BB-B-T^i-^ag-l-B fla flfl Kaffllfla 1___________________________________________K^>. /-¦¦^''¦iL____"S^_o__i,ff1l_Bfl -H __fl.1a * i* "Wfl Bn-> ..:* a| 1—MT—1 ¦__*¦ _KT \__B ______________B^B_____-_ÍI-_fef_lÉ*f;Vt^^

jj^^fl' ^^ ,-^^ .^B '^_i __F '-BB ____^^_S^_^r-' ' Wflflf^flfl fl—^^flBr-^-P^ _______________ —»- ^__i__P^H _______jPflfl___3 _¦
___!/______> 1 PS ' .—I mW^ÊÈ!**' lÊ^Ê ^^r AW I ¦fll fl |HCfl BK;'—_P^^^':-' .':..¥• .'fl l^__ _«__?'¦¥'¦';'':¦ __V a'--"-'-«_ fl Hj_fl _L fl^¦WflflflMli^li^»:- ' ; 'B _^Ü ' ___ll " ^^^^^^^^M|^^¦'¦' iBflB_r:i:' :''",;,::^fll üi RflP-1-'-'- _¦ I . __ Bfl ——• ¦—- ^^^_^^ ^ — — —>- —— —«-' *-— ¦ ———¦>
Ha In ^9^fl7:vv J B ^^^^^^^^BflBPflflflBBBflBi #^^^|^^^tié?"^^^^^,m<?^^^^^

MJr <9_ I ém il I* tt 1 ti ttiíl trittit)-
_BPr __a*'' '''"^___________________________B ^'ri;':fl fl *-* r» r U l t trllmlr Irw+i*

¦• aj _>_ybW i _k

'^k ^fl _H ."''Bfl __I.'_V
'¦:'¦¦$'¦' '.my& BB Bfl '¦""•""'¦ :'-'flfl Bfl' flJL

'•^^'^¦"^^laK^smT-'-- '"^ ' ' ' :'^__l __i ¦'¦'¦'"'':'_F____P^^_^_Ír^__i 1^1. '

'¦'",;^*^S&_HBf '¦'•''' :^8B"-;.' ¦> ^í- ;' ^H _f!>;::.-^: ¦ '"Ij ' '-V-VíH B____r ~^ ** V*1 flj* f w %r Vfl a » »»*•>".*

.;¦."' i.¦ ^ ^;f :V::^fc:^ÉI^:^^^^ií:^^^--^^ Ba //)c 's/i/ír^ç f*inffiB .'¦', ;^4 «^ *f/> *Jt/Uf ei 2 l ¥l l U
_B 2.*.-wík *'"¦ fl *•¦**¦.¦' * *¦_!!•£*:¦_£ "* -^^^^^bj^éí^B ^|^fl

fl |_^_i____H^__| BaI _*
flflflflBBBBWfl-flBB^»^^1 ui i ¦ • i - ¦ - ^.... ¦¦¦- ¦¦ ¦¦ ¦• ¦



bor Sanciissima
. 

¦ ¦ ' 
¦ 

¦ 
;

X'''X:XX

¦ f "•" 'X.. .X.X i ;.'¦:

... X.... . ." .' X, .'»'...¦.•.. ' v .'.- ', ' ¦:;,¦
•¦ .

.Xx;...x'x '..^¦y.Xyy

Oh minhas santas arvores da praia,~jue vistes minha mãe, quando eu era pequeno,
J que punheis, sonhando, á hora em que o sol desmaia,
Um mysterio a rezar no silencio sereno..
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Amendoeiras, erguendo os grandes braços velhos,
Mangueiras collossaes e flamboyants em flor,
Dando sombra, a officiar os sacros evangelhos
Da doçura, a bondade, acolhida do amor...

Vosso vulto sombrio ao longe, em minha infância,
Infundia-me na alma um temor que nâo sei...
Inda assim vos contemplo atravez da distancia...
E, hoje, ao ver-vos tombar, eu quasi que chorei ..
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Fncontro-vos morrendo! Após tantos revezes,
Geometrizou-me a vida... A vós outros, porem
Para que não turbeis rectos jardins inglezes,
Da terra genitora a arrancar-vos se vem !

Contorçâo vegetal sem foros de cidade
Na estectica do prisma e os neons e os penetts..
Já não sabes ouvir siquer, humanidade,
A alta e livre oração das arvores de Deus!
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4 nova e maravilhosa

arma secreta, com a

qual se annullam os

bombardeios aéreo st
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Edmundo - Waldyr - Genarinho - Anselmo - Zé Cosia —

Zéca - Accacio - Guilherme - W/son - Alcides e looozi-

nho, etíectivos e o reserva Carnéra. do Botafogo F. C. Cam.

peão de Football de Aymorés.
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O guardião n. 1 dos nossos

campos suburbanos, que vem

defendendo as cores do sym<

pathico club de Paul, Leopo/-

dina F, C.
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victonense
Snr. Abelardo Martins»

dinâmico presidente do

Santo Antônio f. C. e

tigura de expressão

nos meios esportivos

de Victoria.
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O perdão é um dos encantos do amor. A amiza*
de não perdôo. Uma mágoa gronde pode molol-o.
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A arte é o que mais consola e ojudo a viver.

O enlhu5Íasmo é uma aza que procura libror-sco
alto mais possível.
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Senhoras e Senhoritas da nossa alia sociedace, que compareceram e deram o bri-
lho encantador da sua presença á festa da Primavera, que se realizou nos salões

do aristocrático club do Parque Moscozo,
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|Abre os olhos, Querida ! 0 luar ó um dia...
• Uns versos que um Nume na areia escreveu:
oirados poemas á Virgem Maria,
agrados dizeres que alguém jamais leu...

Attende a este canto que a noite irradia!
0 azul é um concerto de estrellas..* e o meu
Coração um Poema que o Nume escrevia
Na areia da praia, que o vento moveu...

'V '

Quem é esse Nume, que, na areia da Praia,
Sereno, offertava á Virgem de Luz,
Á hora em que a noite, suave, desmaia?

hora em que Alva—olhar de Maria
.s aves, ás ondas e ás nuvens traduz
>s Poemas doirados que o Nume escrevia?
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No d/gue de La Pallice, um transatlântico francez foi destruído pelo bombardeio

allemôo.
x .
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Avanço das tro-

pas aliem â e s

em território

francez.
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Caso o leitor possa afastar
os olhos por um instante d'es-
tas garotas redondinhas, nós
lhe explicaremos que as es-
pheras que ellas têm nas mãost
são bolas ocas de vidro, que
os pescadores japonezes usam,
em vez de boias de cortiça,
em suas redes.

Milhares d'essas bolas des-
prendem-se das redes e, ar-
rastadas pelas correntes ma-
rinhas, vão ter a todas as
ilhas do Pacifico, e mesmo á
costa da America, a 12.000
milhas de distancia.

Os colleccionadores ameri-
canos procuram com avidez
estas bellas bolas, lindamente
coloridas, ora de um verde cia*
ro, ora de um tom rosa ou am-
bar, pagando 25 centavos (5$)
pelas pequeninas, e até mesmo 5 dol-
lars (1008000) pelas grandes. Calcula-se
que essas bolas levem de 8 mezes a
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ura anno para atravessarem a vastidão
immensa do Pacifico e chegarem até
ás costas da Califórnia.

.*»*»**•*•
#••••••«»« ..*»•* i »*?***»*»»*»****»+*•*##****?

fc #****#>*** **# *¦*#*"• ******

*»*»•*¦ *¦#•»* *+** *#*# #*##*-*-*

l«

if

Cada vez que pulsa
o coração...íli

X
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Tu fôste a minha luz I A luz de um meteoro,
Que vae rasgando o espaço e vae dourando o ceu...
E o que passou não volta e nunca mais reluz...
Assim fôste na vida, assim, de déo em déo,
A minhalma procura a tua alma de luz...

Mas, o astro que passou levou para o infinito
Alegria... esperança... o amor da própria vida..
Da vida que sonhei... sonho que mais amei,
Meu calvário subi, e, em lagrima sentida,
Numa cruz de saudade eu me crucifiquei.

Uma visão constante, eu trago nos meus olhos...
Do ultimo adeus, visão de um doloroso beijo.

Nos minutos que eu vivo, amor, eu te presinto
Na sombra que ficou... a sombra que náo veio...
Mas, cada vez que pulsa o coração... eu sinto I...
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Elegante camisa
de crepe setim
azul celeste, en*
teileda com ap.
plicações de ren-

da creme.

Bonita camisa de
voil de Unho rosa
com estampados
em flores azues.
Uma cinta de vel-
ludo preto pren-
de o elegante
franzido do cor-

pele.

Dr. Eüriço Borges
de figüiar

Em Bello Horizonte, aonde fora em busca
de melhoras para a sua saúde abalada, vem
de fallecer o snr. dr. Eurico Borges de Aguiar,
antigo e prestigioso clinico residente e estabe-
ecido nesta Capital e membro de uma das
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mais radicadas famílias de nosso Estado. Exer«
ceu diversos cargos públicos em nossa Terra
entre os quaes o de Direclor de HYOicne, I
era bastante estimado em nosso meio, em vir*
tude do seu humonilarismo no profissão qim

¦«J^U.xS„ !'
¦'''' -.¦¦',"¦- ¦: -L' X- x;x' ¦"; í'-.í>X-x' ¦ '

abraçou e que exercia com proficiência l
dedicação. Foi umo perda irreparável o falleci
mento do dr. Eurico Borges de Aguiar.

A* família enlutada, tVida Capichaba» ei*
via a expressão do seu pezar
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y . Edson Prelti, fílho do snr. Alfredo Pret-
li e de D. Tercilia Bortolini Prelti.
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W»ec/e, ////jo do snr. Drasto Prelti e de
sua exrna. esposa D. Rozinha Dalla
Bernadina Prelti, residentes em Be/-

Io Horizonte.

O interessante Nehon Luiz.
com 6 mezes de idade, encan-
Io do casal Annita Silva José-
Nelson José de Oliveira, the<«
zoureiro da Prefeilura Munici-
pai de Iconha, neste Estado.

flfl flBB fltitfSiis&tifll Hl

Píír*' Pfl ^_ i% m W^Wr fl R

BlSP™^ flflflflflflp^_|P"'
pf i-«fl B^f-¦ ;>¦ flfl - itfTXknK«flflBP v <xx<'Y:$|flflflflHAfl -fl fllPjflBflfl .11»"" '^r^ '?v Bfll .. HB HflkM^flfl flflflfl flflBBk • Xv\; tlISfli XS :.«¦¦ #¦ BB»wBM " V- ^l'Wm\, >à "Tf P f ipppT^^ IPL^** " *íflPÍPÉPF^^W'< s il

¦flflflÜKflflW I >4m\
flflfTVwppflflpP^ i "^P * .>;flfl fl. - f^POP «áV w& Cm
H Hk-"Í '-' :;|9 |L. jfli flpix,. ¦ . ;s ¦
fl fl| |:. ''«.I^Ffl Bk i||r '% ; *•"¦' f flflm^P ^ilIflBflli^ í I fl i'P R

¦fl ís^x^* i íf %-âeppfl flW';fll
fl íi;X k f- fl flr-'-«XB

PÉKflfliií^ ifetfEfj p H SU I
|p|j ImJ fl"; ¦ fl i^»^PH

HB flflr flflB flflpfl/%3s^í^BK%@flHfc P R^fl' P

¦¦ BflP'^ - -r~^P ^fl
^HBflTflfll BflÀ' .flfl BH

Os meninos

Wanda, Roberto,

Sônia e Marina,

nthmhos do snr.

Emílio de Andra-

de Pimeniel e de

sua exrna. espo-

sa D. Jacy Gar-

cia Pimeniel.
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ARV MONTEIRO-Conlinúa triumphando ao
Microphone da nossa emissora, c( mo uma ex-
pressão orlislica de grande valor.

DID1 CHAGAS—A cantora de sambas n. 1
da Cidade é lambem uma atlracção indubilavel
da nossa P. R. 1.-9.

NIIO-TOTICO - Vem demons-
Irando os suas alias qualidades ar-
isticos, pelo microphone da Radio
Mavrinck Veiga, do Rio,o cjjslro ban-
deiranle que vale, elle só, todo um
casl de estação. Vale a pena ouvil-
o, Iodos os dias, ás dezesete horas.

LUIZ JATOBÁ-Jé esláde volla no Rio de
Janeiro o locutor da Mora do Brasil» que linha
ido aos Eslados Unidos cumprir um conlracto
com uma das maiores organizações radio-tele-
phonicas da America do Norle.

• • •

B. B. C—Todos os dias, ás 19

horas, está dando noticiários para
O Brasil, além dos communs.
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cSuo mulher está cha.

mando-o ao /e/ep/ione».
«Ora, não estou para ca-

celadasl Diga lhe que eu sa-
hih

O que põe o bem-estar antes do dever é
incapaz de ter independência. — Gasperin.

' 
£

MAIS ÓLEO DE FÍGADO
* DE BACALHAU ?

NÀO MEOBRIGUE.M&MÀ,
A TOMAR RENAtOlO DE
GOSTO TÂO RUIM...
\mm__m__mm_mmmw»

ESTA CERTO JUQUINHA,
VOU PASSAR A DAR-TE
EMULSÃO DE SCOTT y

TODO O PIA... J

I *-'—' t ' -^_. ^S L vZm\ Mmf -^m.

( /\7^ \JM ^^^ImmmmW ;/

TODO DIA ASS
Isto suecede com muitas
crianças: ellas não po-
dem tragai o óleo purode íigado de bacalhau;
tomam, porem, f acilmen-
te a Emulsão de Scott, 4
vezes meris fácil de dige-
rir que o óleo puro - con-

IM ACONTECE...
tendo ainda cálcio e so-
dio. Naturalmente que é
melhor. Tomam-na com
um sorriso nos lábios. E
a Emulsão ajuda-as a
crescer fortes com saú-
de, infensas aos resfria-
dos e outias moléstias.

fl W * I I
A 1 K\EMULSÃO

„____ __ __\Para sua garantia
não acceite substitutos.

DE SCOTT
Faça economia prefe*
rindo o vidro grande.

¦¦



Correio da Vida Capichaba
II. C-Victoria-A íenhorila pôde enviar

os seus versos, que seremos sinceros na opir

nifio, que emittirmos por esta revista.
.¦¦'''¦¦¦.¦¦. 

¦¦¦¦¦¦. ¦ ¦ 
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MILTON-Serra - O seu soneto ainda nõo

esta perfeito. O senhor precisa exercitar-se

mais no verso. Si nao vejamos o seu soneto:

SYMPHONIA

Nasceu o sol no Horizonte azul, -9

Como um grande pharol, maravilhoso,
Estendendo o seu reino 6 terra exul,

Que explende ao seu fulgòr miraculoso.

(O rio)
(Certo),
(Ceilo)
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E. assim, contemplando o um tempo o norte e
o sul, (11)

O leste e o oeste, fiílgido, radioso, (Certo)
Parece um deus helenico e taful, (Certo),
No seu throno sereno e grandioso... (9).

Gosto de vel-o, assim, nobre e fulgenie, (Certo)

Imperando nos cens, por sobre a terra, (Certc )

Poderoso, supremo omnipolente! (Certo)

Oh soll Oh luminosa sYmphonia, (Ceito)
Da luz, da côr, do rYlhmo, em t. se encerra

(Certo)

Toda a minha humaníssima alegria I... (Certo)

Note bem: 11 versos certos e 3 errados.

Isto nõo contando outros falhos referentes ao

sentido e á construecão das phroses, falhos de

portuguez que, em lodo o caso, não são das

peores... Ainda, entretanto, não serve para

«Vida Capichaba», o seu soneto. Siga o nosso

conselho: leia esta secçõo que, nello.epren-

dera alguma cousa interessante sobre poesia e

continue treinando, que um dia ha de fazer bons

versos. Noto. nos seus pes quebrados, inspira-

ç8o e iendencia poéticas. )á é alguma cousa...

.: João Navalha

S espinhas c os cravos cnfciam o
rosto. Mas nao 6 só: denunciam.

ELIMINE
as espinhas indiscretas

indiretamente na maioria dos casos perturbações di*

cestivas embaraço intestinal.
Os cosméticos falham, porque atacam a conseqüência.

O "Sal de Frueta" Eno triumpha. pois combate a causa,

Eno é um sa! cffervesccntc de Rosto agradável e de ri ande

2» anti-ac do que estimula o trabalho intestinal e

desintoxica o organismo, eliminando na ran . caua.

maior das espinhas e cravos. Use o Sa de Fru£a Eno
todas as manhas. Lno nao fôrma
habito. Mas habitue-sc ao Eno

___1 . .'_¦ -*»_ ^^

__f^__^__L_ ' -flflflflP—flflflM

No Cemitério
Um homem chora sobre um túmulo.

Perdeu seu pae ?
Não: c o primeiro mando de minha mu-

lher.

Nossos repre-
sente-i-tes

Sâo representantes da «Vi-

da Capichaba» no nterior do

Eslado os srs. :
Heraclides Gonçalves-Ca-

riacica; Arnulfo Neves - )oão

Neiva; Dr. Dirceu Motta — Pau

Gigante; Athayr Cagnin—Serra;

José Wandevaldo Hora- Coi-

latina; Virgínia Tamanini - llá;

Manoel Milagres Ferreira-Bai-
xo Ouandú; Cel. loão Soares-

barra de ltapemirim; Dr. Wal-

dyr Menezes - llaguassú; Ür.

Antônio Serapião Souza ~Àf-

fonso Cláudio; Aurélio Raizer
— Accioly; Eurico Rezende —

Siqueira Campo s; Dr. UalleY

Pinheiro- Alegre; Getulio Ri-

beiro-Santa Leopoldina; WaU
demar Nogueira—leonha; jau
de Souza Mello — C o 1 çado;
)osé de Mendonça-São Ma-
theus; Manoel Cunha-Concei-
çâo da Barra; Arlelle Cypresle
-Muquy; Prisco Paraíso —

Ponte de Itabapoana; josc Mon-

leiro Peixoto-joão Pessoa ; Ma-

ria Caiado Barbosa—São Fe-

lippe; Antonino Lê- Guarapa-
ry; Amphiloquio Moreno- Ua-

pemirim; )osc Cola -Castello;

Miguel Elias— Rio Novo; Se-

bastião Alves—bom )esus;Acr,
sio Bomtim — Santa Thrreza;
Firmiano Pereira—Fundão: La-

zaro Marques— S. Francisco;
Manoel Ferreira - SanFAnna
eZeha Scardini - Rio Pardo;
Dr. Carlos S. P. Aboudib-An-
chieta.



Automóvel em V/ictoria
f Conclusão)

aformoscarnenlo de praças, passeios em varies
ruas e cuja gesfSo tomou o apelido de «política
das calçadas», sendo que, antes, O Dr. Cccihono
Abel de Almeida já nos havia dado bôa parle de
melhoromentos/como consta na suo exposição de
trabalhos de 30 de jühho de 1909.

í:m 1924 as cousas \á eram oulras, tudo
evoluíra e o automotor já estava fazendo par-
le da vida do «homem rápido», empregado no
Iransporlc, e installáva-se a primeira agencia
He carros «Pord», sob a direcçSo de Antenor
Guimarães e Companhia.

Evoluiu o Espirito Santo, velozmenie, e hoje
em toda parle do IStado, ha estrada para au-
tomoveis, boas, bem conservadas e em breve
uma das grandes aspirações do capichaba ?e\6
realizada a inauqun çâo da Estrada de contor.
no é Ilha de Victoria, obra que está sendo rea-
lizada pela tenacidade do grande amigo da
terra de Mana Ortiz, o Dr. Américo Poli Mon-
jardim, Prefeito Municipal- De Santo Antônio, já
se avista o homem do trabalho a mover no ar
a picareta, terra a rolar, pedras a tenderem,
surgindo alraz aplainada, larga, serpenteando
montes, planices, panes de velho mangai, e
linda estrada coberta de areia.

t o brasil que se levanta!...
I: a Pátria, recebendo de seus filhos o au-

xilio da collectividadc.
— o—

A seguir: Areias Morur/iticas.
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EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES

Banco de Credito Agrícola
do Espirito Santo

x. -;¦ ¦y:y.yy:yy

.y ¦ ¦ "¦-
¦ 

¦¦ 

,

¦^fe^, ml,

.1 , Wfrt

_£_5^ <&*' m ' LV #
¦» 4- 4

HW4 'f £ *! Víí
¦^ "'W **'"" ***"w* 'V-S

J \ I ;•-—_J25

***** ..;!¦¦ rt-er.... *

Capital iníegralizado - Rs. 5.000:000$000
yy..

Depósitos garantidos pelo Governo, nos termos üo decreto-lei n. 8.811, de 9-1-1937
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Empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas, criação em geral, desenvolvimen-

to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem productos espírito-santenses.

Realiza também empréstimos e operações de natureza rqercantil
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Rua do Commercio, 343 - Victoria
Caixa Postal, 2ÔO - End. TeL: «Ruralbank

Agencias em:
Cachoeiro de Itapemiiim — (aixa Postal 26
Collatina — Caixa Postal, 3
Alegre
S. Mattieus



I

.

«VIDA CAPICHABA»
Publicação fundníln em VKZi.

Direçtori ül. Lopes Pimenta
RcdHCton Alvlmar 8IIva

EXPEDIENTE

Assignaturas;

Numero avulso  í$000
Semestre  12$000
A nno.  *.o.jv n k )

Annuncios

\ pagina.
I|2
113 «
IJ4 «
Ij8 «

Capas internas). *,».."*
« externas)

Publicações ilustradas pag...

. *».•¦»?*..«»» #.*¦»

?.*#*.*?.».>«.•?«»

«»??.*.» »«*. + »?»*«

»..•#¦ 
-.'»»». >.... * * ».* *

4 * ? « » ( » * » . . . . ? *..»*'»

2('K)$(XX)
HX)$ÍXXI
70$000
6í)$ÍMM)
30$0ÜQ

200$000
250$O0Q
30í)$(KX)

N

Descontos: — tO*j, por 12 publicações e
20*1. por 24 publicações,

Redacçâo e offianas

Avenida Capichaba, 132-Victoria — K. Santo
Caixa postal, n. 131

7BLBPH0NE C. li?

AGENCIAS AUTORIZADAS :

STANDARD- .-1 ECLÉTICA - BRASIL
LTD.-}. AVER e SON - ./¦ WALTER

THOMPSON

Partida

CjxT\

Estou prestes a deixar-te, Villa Velha
Sentirei muilo ao deixar de contemplar por
algum lempo, as tuas paysagens lindas, que
me fazem, ás vezesjicar em êxtase. Saudo-
somente me lembrarei dos passeios ao Con-
vento da Penha, á casa Santa de Nossa Se-
nhora—que, aos domingos, fica repleta de
pessoas que vão rezar e adorar a nossa Pro
teclora. De lá, se vê o mar verde lindo,des.
apparecer no horizonte. De vez em quan-
do, um barco, lá longe, é jogado pelas
ondas, como si fosse uma casca de nóz.
Vêem-se na Praia da Costa, pessc as que parecem
formigas, correrem, jogarem bola e se atirarem
n'agua. Depois de assistir amissa,edese terem
contemplado todas essas bellezas que a natu-
reza nos offerece, vae-se rezar junto ao throno
da Santa Rainha e agradecer-Lhe as horasfeii-
zes e inesquecíveis que se passaram junto a Ella.
No regresso, sente-se, por uns Instantes, a feli-
2.dade. Ouve-se, de perto, o cântico da cigar-

GAROTADA,
TAMBÉM JÁ FUI CRIANÇA...

...e sei que chegou a hora de
vocês empinarem arraias ou

papagaios. Mas, por Deus, te-
nham muito cuidado e esco-
lham bem os logares onde vão
solta-los.

— Fujam dos fios electricos,
das arvores, das ruas onde
haja trafego intenso, porque é
muito perigoso brincar nesses
logares e eu não quero que
os meus amiguinhos soffram
accidentes - diz o Snr. Kilowatt,
seu criado electrico.

Jr\ ^^^^m^—V^ jA^ \\

CIA. CENTRAL BUIRA 0( FORCA ÍUCIRICA
,¦

K
ra que annuncia a chegada do verão. Nesse
dia tudo nos corre bem e sente-se o prazer da
vida.

Vou sentir ao deixar-te, terra feliz, que
Àquella Santa Rainha escolhera para ser Suae
para protege-la I

Adilson Oliveira

VIDA CAPICHABA pag. 34 "*¦•«
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BROTOEJAS
ASSADURAS

FRIEIRAS
SUORES FÉTIDOS

Na vida sò
»v vencem os
fc Fortes!
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"GRANADO
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ANEMIA
CLOROS

paludismo
convalescença!
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Médicos Parteiros
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¦7. as Mulheres
Òs bons Médicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos

das mtilheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de

importantes órgãos internos.
Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres tem

medo de enlouquecer , ^
A vida assim é um inferno m
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora*
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi-

dos pelas moléstias do utero, a asma nervosa, peso, dores e eólicas no

ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez,
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero. Ira-

queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas súbitas palpita-
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas,

peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas

coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas

cadeiras, falta de animo para fazer qualquer trabalho, cançaços e todas

as perigosas alterações da saúde causadas pelas congestões e inflamações

°Regulador 
Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde

o começo. .. »^*jll*_.**
Regulador Gesteira evita e trata tambetn as complicações internas.

que sâo ainda mais perigosas do que as inflamações.
Comece hoje mesmo

a usar Regulador GwUir*
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